
Segunda-Feira, 30 de Marco de 2026

Mauro Carvalho reage à destituição do PRD em MT e chama
decisão de “jogo sujo e baixo”

"Fomos pegos de surpresa" disse

Danilo Figueiredo e Márcio Eça do rufandobombonews 

O ex-presidente do PRD  Mauro Carvalho se pronunciou no fim da tarde desta segunda-feira (30) sobre a
destituição da executiva do PRD em Mato Grosso e classificou a decisão da direção nacional como um “jogo
sujo e baixo”.

Durante a fala, Carvalho afirmou que a medida foi recebida com surpresa pelo grupo político estadual e
criticou a condução do processo, destacando a falta de diálogo e respeito com o trabalho que vinha sendo
desenvolvido nos últimos dois anos.

“O que eu posso garantir para todos vocês é que a chapa de estadual e a chapa de federal do PRD vão sair do
partido para um único grupo político, para um único partido. Está todo mundo muito unido, muito coeso com
as nossas decisões”, declarou.



Mauro também reforçou que o partido, em Mato Grosso, foi construído de forma coletiva, sem liderança
centralizada. “O PRD não tem dono, não tem cacique. Eu não sou presidente para ser candidato a alguma
coisa. Foi um trabalho feito com transparência, junto com filiados e pré-candidatos”, disse.

Carvalho relatou que tomou conhecimento da possível destituição ainda pela manhã, após ser informado pelo
secretário de Saúde, Gilberto Figueiredo. Segundo ele, a notícia surgiu inicialmente em Sinop e, ao buscar
esclarecimentos com o presidente nacional da sigla, Ovasco Rezende, não obteve uma justificativa
convincente.

“A desculpa foi que não tínhamos montado uma chapa para deputado federal. Ora, as filiações terminam no
dia 4 de abril, estamos em março. As convenções são em julho”, argumentou.

Ao ser questionado sobre como classificaria a atitude da direção nacional, Mauro foi direto: “Sujo e baixo.
As duas coisas ao mesmo tempo”.

Apesar da crise, ele garantiu que o grupo político seguirá unido e organizado para as próximas eleições,
indicando uma saída coletiva do PRD e a migração para outra legenda.


